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Almada, com enfoque na análise estrutural da obra de Remo Usai, compositor 
brasileiro de trilhas sonoras e também seu avô. 
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Ian Guest de Aperfeiçoamento Musical, se formando em percepção musical, 
harmonia, improvisação e arranjo. Atualmente integra a Orquestra de Ukuleles 
da UFRJ e atua como guitarrista no trio instrumental 3.por.10. Em sua produção 
acadêmica conta com diversos artigos publicados relacionados à música e 
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compositores modernos e contemporâneos tais como Villa-Lobos e Ligetti. 
Tendo tido obras de concerto estreadas por grupos como Quarteto Calimera, 
Quinteto Lorenzo Fernandes e Quinteto de Metais da UFRJ, este último 
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Brasileira Atual. Membro da Associação Brasileira de Teoria e Análise e da 
Sociedade Brasileira de Computação Musical. É líder do grupo de pesquisa 
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